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APESAR DA LEI SECA, NÚMEROS DE VÍTIMAS DO TRÂNSITO  

CONTINUAM CRESCENDO EM ALGUMAS REGIÕES DO MUNICÍPIO 
 

Estudo do Rio Como Vamos mostra que, enquanto na cidade como um todo o 
índice de mortos em acidentes caiu no primeiro semestre de 2009, em relação ao 

mesmo período de 2008, em oito áreas das zonas Norte e Oeste e em 
Jacarepaguá, os óbitos aumentaram 39% 

 

Estatísticas que vêm sendo divulgadas por autoridades de trânsito mostram que, mês a 
mês, o número de vítimas de acidentes nas ruas e estradas tem caído em várias partes do 
Brasil, o que vem sendo atribuído a efeitos da chamada Lei Seca, que em junho completou um 
ano. Na abertura da Semana Nacional do Trânsito (de 18 a 25 de agosto), levantamento 
realizado pelo Rio Como Vamos com base em dados do Instituto de Segurança Pública do 
Estado (ISP/SESEG) sobre mortos e feridos no trânsito confirmam a redução do número de 
óbitos no município do Rio de Janeiro. No entanto, um dado ainda preocupa: a diminuição não 
se repete em todas as regiões da cidade. Em oito áreas – sobretudo nas zonas Norte e Oeste e 
em Jacarepaguá – os índices aumentaram 39,32% no primeiro semestre deste ano, em relação 
ao mesmo período do ano passado.  

Comparando-se o período de janeiro a junho de 2008, antes do início da aplicação da 
Lei Seca (a Lei nº 11.705 foi publicada no Diário Oficial da União em 20/06/2008), com o mesmo 
período deste ano, percebe-se, pelos dados do ISP, que o número total de mortos em acidentes 
de trânsito na cidade caiu 11,24% (de 427 para 379), enquanto o de feridos aumentou 1,71% (de 
8.894 para 9.046). A Barra da Tijuca, que em 2008 ficou com o triste título de campeã de mortes 
no trânsito (82 de janeiro a dezembro, o equivalente a 9,38% das 874 mortes na cidade), teve 
uma redução, comparando-se o primeiro semestre de 2008 com o mesmo período de 2009, de 
56,41% (de 39 óbitos para 17), caindo para a 12ª posição entre as Regiões Administrativas. Já o 
número de feridos nas ruas e auto-estradas da Barra ficou praticamente inalterado, passando de 
653 para 651. 

Na contramão da tendência de queda pós-Lei Seca, no entanto, nas regiões de Campo 
Grande, Jacarepaguá/Cidade de Deus, Bangu, São Cristóvão, Tijuca, Vigário Geral, Pavuna e 
Guaratiba, o número de mortes no trânsito aumentou. Juntas, elas registraram, de janeiro a 
junho de 2008 para o mesmo período de 2009, um aumento de 39,32% (de 117 para 163 óbitos). 
Campo Grande, que no primeiro semestre de 2008 era a sexta colocada em número de mortes 
(21, ou 4,92% do total) passou para a primeira do ranking dos seis primeiros meses de 2009, 
com 31 vítimas fatais (8,18% do total), o equivalente a uma morte a cada 5,8 dias. O aumento de 
um ano para o outro foi de 47,62%.  
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Na Região Administrativa da Tijuca, onde o número de mortes passou de 7 para 18 nos 
períodos considerados, o percentual de aumento foi de 157,14%. Nas outras regiões com 
crescimento do índice de óbitos, os aumentos foram de 50% em Jacarepaguá e Cidade de Deus 
(de 18 para 27), 30,77% em Vigário Geral (de 13 para 17), 23,53% em Bangu (de 17 para 21), 
21,43% na Pavuna (14 para 17), 18,75% em São Cristóvão (16 para 19) e 18,18% em Guaratiba 
(de 11 para 13). 

– A Lei Seca tem sido um instrumento eficaz para salvar vidas. As autoridades deveriam 
investigar porque essa diferença entre zonas da cidade e reforçar, lá onde os números de mortes 
continuam aumentando, não só os controles, mas as campanhas de educação no trânsito que 
levem ao autocontrole. A cidadania se joga aí, controle e autocontrole. Vamos continuar 
acompanhando e comparando os números e esperando que todos caiam – diz a presidente do 
Rio Como Vamos, Rosiska Darcy de Oliveira. 

 

Regiões da cidade do Rio de Janeiro onde os índices de mortos  
em acidentes de trânsito continuam crescendo 

Regiões Administrativas 

Janeiro-Junho 
2008 

Janeiro-Junho 
2009 Taxa de 

crescimento (%) 

n° absoluto n° absoluto 

Campo Grande 21 31 47,62 

Jacarepaguá e CDD 18 27 50,00 

Bangu 17 21 23,53 

São Cristóvão 16 19 18,75 

Tijuca 7 18 157,14 

Vigário Geral 13 17 30,77 

Pavuna 14 17 21,43 

Guaratiba 11 13 18,18 

Total  117 163 39,32 

Totais para a cidade 427 379 -11,24 

Fonte: ISP/SESEG, Elaboração: Rio Como Vamos 
(OBS: Ao reproduzir os dados da tabela acima, é obrigatório citar, junto à fonte, a elaboração do Rio 
Como Vamos) 
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Comparação entre os primeiros semestre de 2008 e 2009 para o número  
absoluto e percentagem do total de mortes em acidentes de trânsito,  

no município do Rio de Janeiro 

Regiões 
Administrativas 

Janeiro-junho 2008 Janeiro-junho 2009 Indice de 
crescimento 

ou redução de 
mortes (%) 

n° 
absoluto (%) n° 

absoluto (%) 

Campo Grande 21 4,92 31 8,18 47,62 

Ramos e Maré 42 9,84 28 7,39 -33,33 

Jacarepaguá e CDD 18 4,22 27 7,12 50,00 

Méier e Jacarezinho 15 3,51 22 5,80 46,67 

Madureira 30 7,03 21 5,54 -30,00 

Bangu 17 3,98 21 5,54 23,53 

São Cristovão 16 3,75 19 5,01 18,75 

Ilha do Governador 18 4,22 18 4,75 0,00 

Tijuca 7 1,64 18 4,75 157,14 

Vigário Geral 13 3,04 17 4,49 30,77 

Pavuna 14 3,28 17 4,49 21,43 

Barra de Tijuca 39 9,13 17 4,49 -56,41 

Santa Cruz 22 5,15 16 4,22 -27,27 

Centro e Portuária 30 7,03 15 3,96 -50,00 

Realengo 16 3,75 15 3,96 -6,25 

Botafogo 20 4,68 13 3,43 -35,00 
Complexo do Alemão  

e Penha 14 3,28 13 3,43 -7,14 

Guaratiba 11 2,58 13 3,43 18,18 

Inhaúma 16 3,75 10 2,64 -37,50 

Lagoa e Rocinha 11 2,58 9 2,37 -18,18 

Irajá 12 2,81 8 2,11 -33,33 

Rio Comprido 13 3,04 7 1,85 -46,15 

Copacabana 4 0,94 3 0,79 -25,00 

Vila Isabel 7 1,64 1 0,26 -85,71 

Santa Teresa 0 0,00 0 0,00 0,00 

Anchieta 1 0,23 0 0,00 -100,00 

Total 427 100,00 379 100,00 -11,24 

Fonte: ISP/SESEG, Elaboração: Rio Como Vamos   
(OBS: Ao reproduzir os dados da tabela acima, é obrigatório citar, junto à fonte, a elaboração do 
Rio Como Vamos) 
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Comparação entre os primeiros semestre de 2008 e 2009 para o número  
absoluto e percentagem do total de feridos em acidentes de trânsito,  

no município do Rio de Janeiro 

Regiões Administrativas 

Janeiro-junho 2008 Janeiro-junho 2009 Indice de 
crescimento 

ou redução de 
feridos (%) 

nº 
absoluto 

(%) nº 
absoluto 

(%) 

Campo Grande 754 8,48 984 10,88 30,50 

Ramos e Maré 574 6,45 523 5,78 -8,89 

Jacarepaguá e CDD 676 7,60 586 6,48 -13,31 

Méier e Jacarezinho 579 6,51 568 6,28 -1,90 

Madureira 669 7,52 666 7,36 -0,45 

Bangu 471 5,30 467 5,16 -0,85 

São Cristovão 329 3,70 240 2,65 -27,05 

Ilha do Governador 232 2,61 229 2,53 -1,29 

Tijuca 264 2,97 318 3,52 20,45 

Vigário Geral 317 3,56 273 3,02 -13,88 

Pavuna 170 1,91 271 3,00 59,41 

Barra de Tijuca 653 7,34 651 7,20 -0,31 

Santa Cruz 366 4,12 374 4,13 2,19 

Centro e Portuária 493 5,54 595 6,58 20,69 

Realengo 402 4,52 324 3,58 -19,40 

Botafogo 275 3,09 295 3,26 7,27 
Complexo do Alemão  

e Penha 282 3,17 253 2,80 -10,28 

Guaratiba 155 1,74 207 2,29 33,55 

Inhaúma 153 1,72 101 1,12 -33,99 

Lagoa e Rocinha 325 3,65 330 3,65 1,54 

Irajá 216 2,43 240 2,65 11,11 

Rio Comprido 188 2,11 180 1,99 -4,26 

Copacabana 141 1,59 169 1,87 19,86 

Vila Isabel 111 1,25 132 1,46 18,92 

Santa Teresa 20 0,22 51 0,56 155,00 

Anchieta 79 0,89 19 0,21 -75,95 

Total 8894 100,00 9046 100,00 1,71 

Fonte: ISP/SESEG, Elaboração: Rio Como Vamos   
(OBS: Ao reproduzir os dados da tabela acima, é obrigatório citar, junto à fonte, a elaboração do Rio 
Como Vamos) 

 

  

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 2009 


